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Vacina da Chikungunya é se-
gura e tem eficácia de 99%, 
mostra estudo publicado na 
The Lancet

Síndrome de Fadiga Crônica: 
Especialista aponta dificuldade 
em pesquisa e diagnóstico para 

a doença no país
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Vacina da Chikungunya é segura e tem eficácia 
de 99%, mostra estudo publicado na The Lancet

Imunizante é desenvolvido pelo Butantan em parceria com a empresa 
de Biotecnologia francesa Valneva

https://butantan.gov.br/
ALINE TAVARES – ASCOM/INSTITUTO BUTANTAN

A vacina contra a Chikungunya desenvolvida em parceria entre o Instituto Butantan e a empresa de 
Biotecnologia francesa Valneva é segura e gera alta resposta imune com uma única dose em quase 
100% dos voluntários. É o que mostram os resultados do ensaio clínico de fase 3 publicados na 

Revista The Lancet no último dia 12. O estudo envolveu 43 Centros de Pesquisa dos Estados Unidos e mais 
de 4 mil participantes adultos e idosos.

O imunizante do Butantan e da Valneva é o único no mundo contra a Chikungunya que está em estágio 
avançado de pesquisa. Transmitido pelos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus, o vírus circula em 
mais de 110 países. Entre 2021 e 2022, o Brasil apresentou um aumento de mais de 100% nos casos da 
doença; só neste ano, já foram registrados 118 mil casos prováveis, de acordo com o Ministério da Saúde.

FOTO: DIVULGAÇÃO/INSTITUTO BUTANTAN

A análise de Imunogenicidade da vacina foi feita em um subgrupo de 362 voluntários (266 do grupo va-
cinado e 96 que receberam placebo) e o Imunizante induziu produção de anticorpos neutralizantes em 99% 
dos indivíduos após 28 dias da vacinação. Nesse período, os títulos de anticorpos aumentaram 471 vezes.

A proteção foi mantida em 96,3% dos participantes mesmo após seis meses da aplicação da vacina, com 
níveis de anticorpos neutralizantes aumentados em 107 vezes em comparação com o início do estudo (pré-

CHIKUNGUNYA



03Brumado, 18 a 19 de Junho de 2023
Jornal do Sudoeste

JS Notícias JS.SAÚDE

 www.jornaldosudoeste.com

-vacinação).
Os pesquisadores seguirão acompanhando os voluntários por cinco anos para avaliar a manutenção da 

resposta imune. Em relatório divulgado em dezembro de 2022 (https://valneva.com/press-release/valneva-
-reports-positive-12-month-antibody-persistence-data-for-single-shot-chikungunya-vaccine-candidate/) 
https://valneva.com/press-release/valneva-reports-positive-12-month-antibody-persistence-data-for-sin-
gle-shot-chikungunya-vaccine-candidate/, a Valneva afirmou que a Soroconversão ficou em 99% um ano 
após a imunização e que os títulos de anticorpos foram sustentados. 

A vacina foi bem tolerada por toda a população do estudo, tanto em adultos jovens como em idosos. A 
maioria dos eventos adversos foi leve e passageira, sendo a mais comum dor de cabeça, fadiga e dor mus-
cular. Somente dois eventos adversos graves foram registrados e ambos os participantes se recuperaram 
totalmente.

Vacina está sendo avaliada em adolescentes no Brasil

Como os Estados Unidos não são uma região endêmica para Chikungunya, ou seja, não têm uma popu-
lação exposta frequentemente ao vírus, ainda não se sabe o efeito da vacina em pessoas com imunidade 
pré-existente. Para avaliar o imunizante dentro desse cenário, um ensaio clínico paralelo está sendo con-
duzido no Brasil pelo Butantan em 750 adolescentes de 12 a 17 anos.

São dez centros de pesquisa de diferentes Estados, nas cidades de São Paulo (SP), São José do Rio Preto 
(SP), Salvador (BA), Fortaleza (CE), Belo Horizonte (MG), Laranjeiras (SE), Recife (PE), Manaus (AM), Campo 
Grande (MS) e Boa Vista (RR). As regiões foram escolhidas por apresentarem alta circulação do vírus da 
Chikungunya. 
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FEBRE MACULOSA

Saiba como evitar contato com o carrapato 
que causa a Febre Maculosa

Doença provocou a morte de quatro pessoas nesta última semana

https://agenciabrasil.ebc.com.br/

ELAINE PATRÍCIA CRUZ -
AGÊNCIA BRASIL/SÃO PAULO*

A Febre Maculosa é 
uma doença infeccio-
sa, causada por uma 

bactéria do gênero Rickettsia 
e que é transmitida pela pi-
cada de carrapato infectado, 
principalmente pelo carrapato 
estrela. Nesta última semana, 
a doença provocou a morte 
de quatro pessoas (confirma-
das até o último dia 13) que 
estiveram em uma fazenda na 
cidade de Campinas, no inte-
rior paulista.

”A Febre Maculosa (https://
agenciabrasil.ebc.com.br/sau-
de/noticia/2023-06/agencia-
-brasil-explica-o-que-e-febre-maculosa-e-quais-os-sintomas) é uma doença infecciosa aguda, provocada pela picada de um 
carrapato que vai transmitir a bactéria para a pessoa”, explicou a infectologista Sandra Gomes de Barros, professora do curso 
de Medicina da Universidade Santo Amaro (Unisa), em entrevista à TV Brasil. “Ela pode se manifestar desde uma forma leve até 
formas mais graves, provocando hemorragias e o comprometimento de vários órgãos de nosso sistema”, ressaltou.

Dicas

A doença não é transmitida de pessoa para pessoa, mas por meio da picada do carrapato. Por isso, para preveni-la, o ideal 
é evitar estar em locais onde haja exposição a esses bichos ou adotar algumas medidas para quando estiver visitando alguma 
dessas regiões silvestres, de mata, fazendas, trilhas ecológicas ou de vegetação alta.

O Ministério da Saúde indica que, ao visitar uma dessas regiões de maior risco, a pessoa utilize roupas claras, que ajudam a 
identificar mais rapidamente o carrapato, que tem cor escura. Também é importante usar calças e blusas com mangas compri-
das e utilizar botas. Se possível, diz o ministério, deve-se prender a barra da calça à meia com fita adesiva.

Outra indicação da pasta é que pessoa utilize repelentes, principalmente os que tenham como Princípio Ativo DEET, IR3535 
e Icaridina. Outra medida importante é evitar carrapatos nos animais de estimação.

Em visita a áreas de risco, o ministério alerta para que as pessoas verifiquem se há presença de carrapatos sobre suas rou-
pas ou pele a cada duas ou três horas, removendo-os imediatamente para reduzir o rico de transmissão da doença. Segundo 
o Ministério, é importante atentar-se inclusive para os Micuins, a forma jovem do carrapato e que são mais difíceis de serem 
visualizados, mas também podem transmitir a doença.

Caso encontre carrapatos aderido ao corpo, é importante que a remoção seja feita com uma pinça, e não com os dedos. 
Também é importante não encostar objetos aquecidos ou agulhas para retirar o bicho. “Não aperte ou esmague o carrapato, 
mas puxe com cuidado e firmeza. Depois de remover o carrapato inteiro, lave a área da mordida com álcool ou sabão e água. 
Quanto mais rápido retirar os carrapatos do corpo, menor será o risco de contrair a doença”, informa o ministério.

Após o uso, todas as peças de roupas devem ser colocadas em água fervente para a retirada dos carrapatos.

Febre maculosa

O Brasil registrou 2.059 casos de Febre Maculosa de janeiro de 2013 a 14 de junho de 2023, de acordo com dados do Minis-
tério da Saúde. Desse total, 1.292 casos foram na Região Sudeste. Desde o início deste ano, 53 casos ocorreram em todo o país, 
dos quais 30 se concentraram no Sudeste.

FOTO: DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE JUNDIAÍ
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FEBRE MACULOSA

A Região Sudoeste é um dos locais que concentra o maior número de casos do país, principalmente nas Regiões de Campi-
nas, Piracicaba, Assis e Sorocaba. “Está muito longe de várias outras doenças endêmicas. Mas ela dá muito na Região Sudoeste. 
As pessoas precisam ter cuidado ao entrar em região de mata, de gramado, com gramas altas, fazendas, trilhas ecológicas. Exis-
tem regiões em que a doença é sabidamente frequente, como em Campinas, onde a Febre Maculosa é muito comum, já que 
tem muitas capivaras. Esses Carrapatos gostam de animais de sangue quente”, disse a Infectologista e Epidemiologista Gerusa 
Figueiredo, em entrevista à TV Brasil.

O período maior de transmissão da doença é entre os meses de junho e novembro.

“Para o indivíduo adoecer é necessário que se tenha contato com esse Carrapato por um período mais prolongado, de 4 a 
10 horas, para que possa ocorrer a transmissão dessa bactéria pela picada do Carrapato”, explica Sandra Gomes Barros.

Sintomas

Os sintomas da doença estão relacionados frequentemente à febre, dor pelo corpo, dor de cabeça e manchas avermelhadas, 
quadro muito parecido com os sintomas de Dengue e de Leptospirose. Por isso, é importante que, ao chegar a uma Unidade de 
Saúde, o profissional seja informado de que a pessoa esteve em região de risco para a doença ou com incidência de carrapatos.

“Ela é uma doença que tem sintomas inespecíficos como febre, mal-estar, dor de cabeça, náusea, vômito e dores musculares, 
que podem confundir com outras doenças. O que vai fazer o diferencial é o indivíduo informar que esteve em uma área silves-
tre, onde tinha a presença do Carrapato”, explica Sandra Gomes de Barros.

A procura pelo Serviço Médico deve ocorrer rapidamente, assim que surgirem os primeiros sintomas da doença, que costu-
mam aparecer entre 2 e 14 dias após a picada pelo Carrapato infectado.

“Ao apresentar esses sintomas, procurar atendimento médico o mais rápido possível”, alertou Elen Fagundes, Bióloga e 
Coordenadora da Unidade de Vigilância de Zoonoses de Campinas, em entrevista `TV Brasil. Segundo ela, se o tratamento for 
iniciado rapidamente, “é muito possível que a evolução da doença tenha um curso favorável, com cura”.

* COM INFORMAÇÕES DA TV BRASIL
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Síndrome de Fadiga Crônica: Especialista 
aponta dificuldade em pesquisa e diagnóstico 

para a doença no país
De acordo com a Sociedade Brasileira de Reumatologia, a doença afeta 

mais mulheres de 40 a 50 anos

agenciadoradio@agenciadoradio.com.br
LÍVIA AZEVEDO – AGÊNCIA BRASIL 61

FOTO: MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL 

Uma doença de difícil diagnóstico e que merece atenção. A Síndrome da Fadiga Crônica não apresenta uma 
causa médica específica para um tratamento definido. Por conta disso, existe proporcionalmente um núme-
ro reduzido de pesquisas. O principal sintoma é o cansaço extremo. Mas diferentes fatores podem indicar 

a doença. Ela, geralmente, afeta mais mulheres de 30 a 50 anos. No entanto, pode atingir homens e outras faixas 
etárias. O doutor em Endocrinologia Clínica pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), Flavio Cadegiani, diz 
que, atualmente, existem poucas pesquisas sobre o tratamento de fadiga em si, porque normalmente o tratamento 
feito é o de uma doença que levou à fadiga.

“Fazer Pesquisa Clínica em Síndrome da Fadiga Crônica é muito difícil porque, por definição, não existe uma causa 
médica palpável que você consiga tratar e cada pessoa afetada pela Síndrome da Fadiga Crônica tem uma combi-
nação única de alterações que não são tão tangíveis em exames de sangue, por exemplo, e existem muitas formas 
de melhora também”, relata.

Segundo o Endocrinologista, pela Síndrome ser pouco estudada atrasa a descoberta de tratamentos. “Você não 
tem um tratamento que provavelmente vai ajudar a todos porque ela é multifatorial então você tem um tratamento 
que vai ajudar mais alguns do que outros então isso acaba desencorajando a pesquisa clínica na área”. Cadegiani 
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também revela que, até o momento, nenhum medicamento provou sua eficácia no tratamento da Síndrome. “A gen-
te não vislumbra algum grande medicamento que venha a melhorar o quadro de fadiga... os medicamentos testados 
eles não têm grandes resultados porque ajudam só uma parcela das pessoas”, lamenta.

A Síndrome da Fadiga Crônica tem como principal característica o cansaço extremo. Ela pode perdurar por pelo 
menos seis meses, não tem causa aparente e não melhora com repouso. “Ela afeta o funcionamento mental e físico, 
você também tem quadros de dores principalmente musculares e tem sintomas de sono frequente e alterações de 
humor”, informa o médico.

O que pode levar à fadiga?
De acordo com o Médico Endocrinologista, existem mais de 100 causas de fadiga. “Podem ser má qualidade do 

sono, alterações hormonais, problemas da Tireoide, início de Menopausa, baixa de Testosterona em homens. Além 
da falta de Vitaminas - B12, Ácido Fólico, Vitamina D - e Desnutrição”, exemplifica. Já as causas de Fadiga Crônica 
ele diz que estão mais relacionadas a Estados Crônicos de Desidratação; Doenças Autoimunes Não Investigadas; 
Problemas Pulmonares, Cardíacos, Neurológicos entre outros. 

Diagnóstico e tratamento da Síndrome da Fadiga Crônica
A Síndrome de Fadiga Crônica não tem causa médica detectável. Segundo Flavio Cadegiani, é uma Síndrome com 

diagnóstico de exclusão. “Quando você exclui causas de Fadiga Crônica Médicas, causas médicas de alterações nos 
exames, alterações bioquímicas, alterações em imagens, e não encontra nenhuma causa, trata-se da Síndrome de 
Fadiga Crônica”, destaca. Ele diz que, neste caso, os médicos trabalham para diminuir a intensidade dos quadros de 
fadiga e a frequência com que essas Fadigas vêm. “O principal é tratar a causa base da Fadiga. Se for sono, usar to-
das as modalidades de tratamento de sono; às vezes algum tratamento até farmacológico de curto prazo; higiene do 
sono, que é fundamental. Se forem Vitaminas, Hormônios, fazemos tratamentos para melhorar os níveis de energia. 
Às vezes, a pessoa entra em um quadro em que que tratar a causa base não ajuda em 100%. Nestes casos, a gente 
prioriza otimizar alguns aspectos médicos para conseguir tirar a pessoa da Fadiga pelo menos temporariamente”, 
explica o médico.

Impactos na sociedade
Para o presidente da Sociedade Brasileira de Reumatologia, Marco Antônio Araújo da Rocha Loures, além dos 

transtornos físicos, a Síndrome ainda pode trazer consequências econômicas e sociais.
“Não se tem ainda um impacto econômico, mas com certeza ele é grande porque existe um afastamento do tra-

balho, por um tempo prolongado, não é um afastamento de uma ou duas semanas é um afastamento de meses e 
muitas dessas pessoas recebem pela Previdência. E, logicamente, acaba tendo um impacto muito grande porque 
também não estão produzindo na sua área de trabalho”, avalia. 

O Médico Reumatologista lembra que a Síndrome da Fadiga Crônica é um sintoma comum a diversas doenças, 
portanto, quanto mais precoce o diagnóstico melhor o tratamento e a evolução.

Projeto na Câmara regulamenta tratamento no SUS
Um projeto que regulamenta o tratamento de Fibromialgia e Fadiga Crônica no Sistema Único de Saúde (SUS) 

está em andamento na Câmara dos Deputados. Atualmente, pacientes com essas doenças já têm direito a receber 
atendimento integral pelo SUS (incluindo tratamento multidisciplinar nas áreas de Medicina, Psicologia e Fisiotera-
pia), acesso a exames complementares e a terapias reconhecidas, inclusive Fisioterapia e atividade física. Mas, com a 
aprovação do Projeto, essa garantia poderá ganhar status de Lei. A novidade da proposta é a inclusão do acompa-
nhamento nutricional e do fornecimento de medicamentos.

O PL 3.525/2019 foi aprovado no Senado em março deste ano. Entretanto, uma vez que a matéria foi modificada 
no Senado, acabou retornando para nova análise da Câmara. Atualmente, o Projeto aguarda parecer do relator na 
Comissão de Previdência, Assistência Social, Infância, Adolescência e Família (CPASF).
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Justiça determina adoção de medidas de 
segurança em barragem localizada em Poções

Apurações realizadas pelo MP, mostram que barragem estava apresentando risco de rompimento em 
decorrência da deterioração da estrutura de contenção instalada 

https://www.mpba.mp.br
MAIAMA CARDOSO – ASCOM MP/BA

Medidas de se-
gurança devem 
ser implemen-

tadas em uma barragem 
localizada na Fazenda 
Palmeira, no municí-
pio de Poções. A Justiça 
acolheu pedidos apre-
sentados em Ação Civil 
Pública movida pelo Mi-
nistério Público Estadu-
al e determinou em ca-
ráter liminar, no último 
dia 12, que o fazendeiro 
Aurelino Lacerda Rocha 
promova a avaliação dos 
riscos de ruptura da bar-
ragem construída em sua 
propriedade e desenvol-
va cronograma de inter-
venções. Na ação, a Pro-
motora de Justiça Karina 
Cherubini informa que a barragem de acumulação de água foi construída sem registro de projeto, res-
ponsável técnico, outorga de intervenção e uso de recursos hídricos, bem como sem Licença Ambiental 
de Operação.

O juiz Ricardo Frederico Campos determinou ao fazendeiro que apresente, até o mês de julho, Relató-
rio Técnico de Diagnóstico da Barragem Palmeira, por profissional técnico habilitado no Conselho Regio-
nal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (Crea), com a devida Anotação de Responsabilidade Técnica 
(ART), contratado pelo réu. No documento, deve constar a avaliação dos riscos de ruptura e anomalias 
do barramento e sua decisão profissional quanto à recuperação do maciço ou seu descomissionamento 
(esvaziar e desativar) da barragem, acompanhado dos devidos estudos, projetos e demais documentação 
técnica, bem como cronograma de execução das intervenções.

Conforme as apurações realizadas pelo Ministério Público, a barragem estava apresentando risco de 
rompimento em decorrência da deterioração da estrutura de contenção instalada. Também foram iden-
tificados nela situações que indicam início de processo de deslizamento, registra a Promotora de Justiça, 
salientando que a existência da obra foi omitida ao órgão ambiental estadual, quando o réu efetuou a 
inscrição da Fazenda Palmeira no Cadastro Estadual Florestal de Imóveis Rurais (Cefir). De acordo com 
Karina Cherubini, o Município de Poções vistoriou a barragem nos anos de 2020 e 2021 e considerou 
insuficientes as medidas emergenciais adotadas por Aurelino Rocha para sanar riscos de rompimento da 
barragem.

OUTRO LADO

A reportagem do JS não conseguiu contato com o fazendeiro Aurelino Lacerda Rocha para que ele 
pudesse comentar a decisão judicial e apontar as medidas que estaria ou pretende adotar em relação a 
sentença proferida.

FOTO: DIVULGAÇÃO | MP-BA



 www.jornaldosudoeste.com

O Amor não é 
egoísta e nem 
possessivo (ape-
sar de querermos 
sempre por per-
to). 

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

Como dizer as coisas
É um dever respeitarmos o próximo, em especial, no momento de dizermos o que pensamos. 

Não esqueçamos que, neste mundo turbulento, vivemos num pêndulo social!  

Todos podem explodir – apenas -  por palavras inoportunas.  

Não raras vezes, uns bons números de pessoas impõem suas ideias e não admitem contradi-
ções!  

Assim, todo cuidado é pouco! 

Por outra ótica, um adversário de seu pensamento hoje - poderá -  ser seu parceiro amanhã!   

Tudo depende, indubitavelmente, de interpretação e mudança de pensamento, evolução e, - 
sobretudo - maturidade como “dizer as coisas”.  

Saber perdoar é importante neste cenário!  

Um pensamento árabe nos ensina: “certa feita, um sultão sonhou que havia perdido todos os 
dentes. Logo que despertou, mandou chamar um adivinho para que interpretasse seu sonho.

- Que desgraça, senhor! - Exclamou o adivinho. 

Cada dente caído representa a perda de um parente de vossa majestade. 

- Mas que insolente! - Gritou o sultão, enfurecido. Como te atreves a dizer-me semelhante 
coisa?  Fora daqui! 

Chamou os guardas e ordenou que lhe dessem cem acoites. 

Mandou que trouxessem outro adivinho e lhe contou sobre o sonho. Este, após ouvir o sultão 
com atenção, disse-lhe:

- Excelso senhor! Grande felicidade vos está reservada. O sonho significa que haveis de sobre-
viver a todos os vossos parentes. A fisionomia do sultão iluminou-se num sorriso, e ele mandou 
dar cem moedas de ouro ao segundo adivinho. 

E quando este saía do palácio, um dos cortesãos lhe disse admirado: 

- Não é possível! A interpretação que você fez foi a mesma que o seu colega havia feito. Não 
entendo porque ao primeiro ele pagou com cem acoites e a você com cem moedas de ouro. 

- Lembra-te meu amigo - respondeu o adivinho - que tudo depende da maneira de dizer...  

A verdade pode ser comparada a uma pedra preciosa, se lançarmos no rosto de alguém pode 
ferir. Mas se envolvermos em uma delicada embalagem e a oferecermos com ternura “certa-
mente será aceita com amor”.  

Reflitamos, pois!

Brumado, 18 a 19 de Junho de 2023
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Professor-Direito Administrativo
Mestre em Direito-UFPE
Doutorando em Direito-UAL-Lisboa
Membro efetivo do IGHB-BA
Oficial de Justiça Federal
Membro da Associação Bahiana de Imprensa.

POR  ROMMEL ROBATTO
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A importância da 
regulamentação das apostas 
esportivas no Brasil

Nunca esteve em tamanha evidência o entretenimento 
online e, em especial, as apostas esportivas. A diver-
são proporcionada por essas plataformas atrai cada 

dia mais pessoas que buscam se distrair e relaxar, seja jogan-
do seus jogos preferidos ou apostando no seu time do coração 
– e, porque não, seguindo sua intuição.
 
Os números endossam essa tendência. Segundo dados do BNL 
Data (site informativo do setor de loterias e apostas esporti-
vas), o setor projeta um aumento de 71% em 2023, estimando 
um faturamento na casa de R$ 12 bilhões no Brasil, ante R$ 7 
bilhões faturados em 2020. São mais de 450 casas de apostas 
esportivas atuando no país atualmente.
 
Com esses números, que expressam um forte crescimento de 
usuários nos últimos anos e uma grande projeção para 2023, 
cria-se uma alta expectativa em relação à legalização dos jo-
gos de apostas online no Brasil, uma vez que na prática, as 
empresas acabam sendo prejudicadas, correndo o risco de re-
alizarem operações ilegais por não terem a regulamentação 
aprovada, inibindo possíveis parcerias de negócios com ope-
radores internacionais que ficam receosos com a falta de re-
gras.
 
Nesse sentido, o governo avança com a Medida Provisória 
que visa a regulamentação do setor. Com os principais pon-
tos estabelecidos em relação ao credenciamento e à tributação 
das casas esportivas, espera-se que, muito em breve, a MP 
seja assinada. Com a regulamentação, o Ministério da Fazen-
da projeta uma arrecadação anual aos cofres públicos entre R$ 
12 bilhões e R$ 15 bilhões.
 
Além disso, a regulamentação adequada contribui para inibir 
eventuais fraudes, evitando possíveis manipulações em resul-
tados dos jogos, por exemplo. Com o estabelecimento de re-
gras claras de operação nas plataformas de entretenimento, as 
autoridades podem monitorar, e, caso sejam detectadas ativi-
dades suspeitas, tomarem medidas cabíveis, garantindo assim 
a legitimidade das operações.
 

POR LUÍS TRAVERSA
Luís Traversa é CEO da Betmotion!

Além disso, a re-
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Os sites de apostas esportivas que desejarem manter a operação 
no Brasil, a partir da edição da medida provisória, precisarão 
ser credenciados pelo governo federal, e cumprir alguns requi-
sitos. O Ministério da Fazenda estabelece que, além da empre-
sa ter sede no Brasil, tenha um capital mínimo de R$ 100 mil. 
Além disso, o pagamento de outorga à União no valor de R$ 30 
milhões, para uma licença de operação de cinco anos e, ainda, 
certificados que comprovem os meios de pagamentos, assim 
como sistemas anti-fraudes.
 
Com a aplicação da medida provisória que regulamenta as 
apostas esportivas, dentro das regras do jogo o governo dá um 
passo assertivo, pois, além de se corrigir a falta de política de 
atuação no jogo responsável, inclusive, com a mitigação de si-
tes pouco confiáveis, serão gerados recursos importantes para 
a União reverter em benfeitorias à população.
 
Fraudes nas apostas
 
Diante de situações incomuns, com chances pífias de apostas 
dada a baixa probabilidade de acerto, alguns grupos de apos-
tadores mal-intencionados encontraram uma maneira de ma-
nipular resultados em jogos. Recentemente, esses aliciadores 
estavam negociando valores em dinheiro com alguns atletas 
do futebol brasileiro a forçar situações atípicas, como forçar 
uma expulsão, cometer um pênalti, ter baixo rendimento, entre 
outras simulações.
 
Estima-se que o valor de apostas legais em esportes seja de 40 
bilhões de dólares. No entanto, o valor apostado ilegalmente 
está estimado entre 340 bilhões e 1.7 trilhões de dólares anual-
mente. As informações são da Unidade de Prevenção do Crime 
e Segurança Pública das Nações Unidas, durante a 2ª Cúpula 
da Integridade Esportiva Brasileira, realizada em Brasília.
 
Quando um apostador tem um comportamento anormal ao que 
costuma ter, a plataforma de apostas que dispõe de monitora-
mento anti-fraude é capaz de identificá-lo e, a partir disso, ele 
passa a ser analisado no site e no mercado o qual ele apostou. 
Tudo isso é possível por meio da realização de uma pesquisa 
em tempo real de possíveis fraudes no evento em questão.
 
Qualquer site de apostas pode ser vítima ao ser escolhida por 
esses aliciadores. O que cabe às plataformas é sempre estar 
alerta a possíveis movimentações atípicas e fora do padrão nos 
mercados secundários de apostas, como situações em campo 
onde a probabilidade de acerto é quase nula, assim como em 
ligas esportivas secundárias, ou quando há um volume muito 
alto de apostas no time que não é favorito. Nesses casos, o pro-
vedor pode limitar a quantidade de apostas e o valor apostado, 
diminuindo, assim, o risco de conluio entre apostadores.
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O que acontece depois de um relacionamento abusivo?
No livro "A minha vida no seu caos", de Mariana D'Andretta, uma mulher luta contra 
o estresse pós-traumático e o medo da denúncia após o fim de uma relação violenta

alessandra@lcagencia.com.br
ALESSANDRA BLAESSING – ASCOM (LC – AGÊNCIA DE COMUNICAÇÃO)

Quantas mulheres deixam de denunciar um agressor por 
medo do julgamento social e de perder para o abusador no tri-
bunal? A minha vida no seu caos, de Mariana D’Andretta, é um 
livro sobre as consequências desse silêncio na vida das vítimas e 
dos danos de um relacionamento abusivo mesmo após o tér-
mino.

No enredo, Elena acredita que conseguiu fugir de Matías, o 
ex-marido, depois de se mudar de bairro e trocar de emprego. 
Ela nunca falou das experiências perturbantes com as pessoas 
próximas, mas participa de consultas regulares com uma tera-
peuta. Apesar das crises de ansiedade e da baixa autoestima, 
acredita que os maiores problemas ficaram para trás, porque 
não mantém mais contato com o abusador.

Tudo muda quando ela, uma arquiteta, inicia um novo pro-
jeto nos bastidores de um filme sem saber que seu ex-marido, 
um engenheiro civil, estará trabalhando no mesmo local. Os dois 
começam a se ver todos os dias, e Matías faz o possível para ma-
nipular a protagonista novamente. A mulher acredita ser forte 
o suficiente para superar a situação, mas passará por grandes 
períodos de instabilidades.

Questionar-me sobre como Matias reagiria ao me ver com 
determinada roupa ou maquiagem é algo automático. Ele 

controlava tudo, do que eu vestia à cor que poderia passar no 
rosto, sempre alegando que sua preocupação era me proteger.  

A aliança que eu ostentava não lhe bastava. (A minha vida no 
seu caos, pg. 22)

Além de abordar a importância da denúncia, a autora tam-
bém ressalta a necessidade de uma rede de apoio para enfrentar 
os traumas. Elena tem medo de contar sobre o que passou para os melhores amigos e para a irmã por achar que eles não enten-
derão. Entretanto, são essas pessoas que darão força para a protagonista seguir em frente.

A obra é dividida de uma forma que explica o início do relacionamento e a progressão das situações violentas. Os capítulos são 
intercalados entre o passado, narrado em terceira pessoa, e o presente, contado a partir da visão pessoal de Elena. Para a constru-
ção fiel de um relacionamento abusivo e dos aspectos profundos do trauma, a obra contou com a leitura sensível de um psicólogo.

De acordo com Mariana D’Andretta, o livro pretende auxiliar as vítimas a lidarem com o estresse pós-traumático, o medo e a 
ansiedade. A minha vida no seu caos é destinado, principalmente, às mulheres, para que elas possam identificar os sinais de abuso 
e tenham coragem de denunciar caso se encontrem em situações semelhantes às da protagonista.

FICHA TÉCNICA
Título: A minha vida no seu caos
Autora: Mariana D’Andretta
Editora: Lura Editorial
ISBN: 978-65-5478-020-9
Páginas: 240
Preço: R$ 19,90 (e-book)
Onde comprar: Amazon (https://www.amazon.com.br/)

Sobre a autora: Graduada em Comunicação Social com habilitação em Rádio, TV e Vídeo, Mariana D’Andretta nasceu em São 
Paulo. Dedica-se integralmente à literatura desde 2018, quando começou a participar de antologias de contos e poemas. Em cinco 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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FOTO: DIVULGAÇÃOanos de carreira, já participou de seis projetos realizados pela Lura 
Editorial e pelo Selo Off Flip. “A minha vida no seu caos” é sua 
estreia no romance e é o primeiro livro de uma duologia, cuja 
continuação está prevista para lançamento em 2025.

Redes sociais: 
Instagram: (@marianadandretta)
Site: https://www.marianadandretta.com



 www.jornaldosudoeste.com

14 Brumado, 18 a 19 de Junho de 2023
Jornal do Sudoeste

JS NotíciasJS.GESTÃO PÚBLICA

Prefeituras de Salvador e de Vitória da 
Conquista celebram Termo de Cooperação 

Técnica para implantar Programa de 
Participação Popular na Gestão Municipal

Em ato que contou com as presenças de lideranças políticas e representantes de segmentos organizados da 
sociedade civil, além dos prefeitos de Salvador e de Vitória da Conquista, respectivamente Bruno Soares Reis 
e Ana Sheila Lemos Andrade, ambos do União Brasil, realizado na manhã do último dia 16, no Auditório Lúcia 

Dórea do Cemae (Centro Municipal de Atenção Especializada), em Vitória da Conquista, foi formalizado o Termo de 
Cooperação Técnica para implantação no município do Projeto Governando com as Pessoas.

A proposta, que tem como modelo o Programa Ouvindo Nosso Bairro, desenvolvido pela gestão municipal sote-
ropolitana, tem por objetivo o compartilhamento de experiências, informações, estudos, sistemas e metodologias, 
prevê a implantação pelo Governo Municipal de Vitória da Conquista de um Projeto de Gestão que promova a efe-
tiva participação da sociedade na formulação e destinação de investimentos e ações do poder público, de forma a 
beneficiar o maior número de pessoas, avançar na transparência dos gastos públicos e aproximar a população da 
gestão.

Pelo Termo de Cooperação Técnica firmado pelos dois gestores, a Prefeitura Municipal do Salvador vai ceder azo 
Governo Municipal de Vitória da Conquista o Sistema do Projeto Ouvindo Nosso Bairro, que inclui o Código-Fonte 
e Banco de Dados do Programa, além de facilitar a capacitação dos secretários municipais conquistenses para atuar 
no processo.

FOTOS: DIVULGAÇÃO/SECOM PMVC

redacao@jornaldosudoeste.com
DA REDAÇÃO
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Prefeita Ana Sheila Lemos Andrade e prefeito Bruno Soares Reis assinaram o Termo de Cooperação Técnica para implantação em Vitória 
da Conquista do Programa ‘Governando com as Pessoas’.

FOTOS: DIVULGAÇÃO/SECOM PMVC

O prefeito soteropolitano reforçou a disposição de transferir para Vitória da Conquista a tecnologia, a expertise, o 
know-how adquiridos na execução do ‘Ouvindo Nosso Bairro’, contribuindo para que o Governo Ana Sheila lemos 
Andrade possa, efetivamente, como sublinhou, “melhorar ainda mais a vida das pessoas que moram em (Vitória da) 
Conquista e elevar ainda mais a qualidade da sua gestão”.

Bruno Reis enfatizou em sua intervenção a necessidade dos gestores, especificamente dos municípios, estar mais 
perto e ouvir as pessoas, para que apontem as prioridades de cada comunidade, qualificando a gestão e para que 
juntos possam governar a cidade.

Pelo que destacado, em Vitória da Conquista, o ‘Governando com as Pessoas’, deverá oportunizar a cada cidadão, 
de cada localidade da sede municipal e da zona rural, recomendar até três ações/investimentos a serem priorizadas 
em seu bairro. As recomendações da população serão submetidas à análise técnica e de viabilidade econômica e, 
aprovadas, encaminhadas para que a prefeita Ana Sheila Lemos Andrade autorize a execução.

Segundo a prefeita, tendo como modelo e utilizando as ferramentas do vitorioso Programa desenvolvido em Sal-
vador (Ouvindo nosso Bairro), a Administração Municipal pretende avançar na sua proposta de “escutar quem está 
nos Bairros, saber quais são as dificuldades. Ouvir quem está na zona rural, longe da sede, escutar qual obra quer 
para a sua comunidade”, apontou.

Participaram do ato de assinatura do Termo de Cooperação Técnica entre as Prefeituras de Salvador e Vitória 
da Conquista, entre outras lideranças políticas, o ex-prefeito de Salvador, idealizador do Programa ‘Ouvindo nosso 
Bairro’ e Secretário-Geral do Diretório Nacional  do União Brasil, Antônio Carlos Peixoto de Magalhães Neto (ACM 
Neto); dos Deputados Federais Elmar José Vieira Nascimento e Leonardo Silva Prates (Léo Prates), do União Brasil; 
do Deputado Estadual Thiago Brandão Correia (UB);o presidente do legislativo Municipal de Vitória da Conquista, 
vereador Hermínio Oliveira Neto (Podemos), além de membros do primeiro escalão do Governo Municipal e de re-
presentantes de segmentos organizados da sociedade civil.

JS.GESTÃO PÚBLICA
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Prefeitura de Bom Jesus da Lapa promove 
programação especial para mães atípicas

lucimaralmeidajs@gmail.com
LUCIMAR ALMEIDA DA SILVA

Em um mundo cada dia mais competitivo e preconceituoso, embora muitas vezes essa discriminação 
seja dissimulada, mães atípicas, aquelas com filhos que apresentam alguma alteração no funcio-
namento cognitivo, neurológico ou comportamental, precisam de acolhimento, de um tempo para 

cuidarem e se dedicarem a si próprias e, assim, conseguirem o equilíbrio para dar o suporte necessário 
aos filhos. E, quando se trata, de mãe atípica em situação de vulnerabilidade, esse suporte é ainda mais 
imprescindível e a presença do poder público fundamental.

A partir desse entendimento, a Prefeitura Municipal de Bom Jesus da Lapa, através da Secretaria Muni-
cipal de Educação, com parceria das Secretarias Municipais de Assistência Social e de Saúde, realizou no 
último dia 16, em alusão ao Dia Mundial do Orgulho Autista, comemorado no dia 18 de junho, promoveu 
o 4º Encontro das Famílias Autistas. A iniciativa, realizada na sede da Secretaria Municipal de Educação, 
promoveu uma tarde, com música ao vivo, com diversas atividades voltadas para proporcionar bem-estar 
às mães atípicas, com serviços de beleza – cabeleireiro (escova e penteados), maquiagem, designer de 
sobrancelha e limpeza de pele, além de Oficina de Turbantes.

Diversas atividades marcaram o 4º Encontro das Famílias Autistas, capacitando as mães atípicas para lidar com os desafios de forma mais 
eficaz.

As atividades também proporcionaram às mães atípicas serviços de Saúde, que incluíram Medição de 
Pressão Arterial e de Glicemia; atendimento com Nutricionista; momento de escuta com a Psicóloga e 
Massoterapia – Massagem Corporal.

O prefeito Fábio Nunes Dias (PSD) destacou a importância da ação desenvolvida em parceria pelas 
Secretarias Municipais da Educação, da Assistência Social e da Saúde, disponibilizando um momento de 
descontração e cuidados pessoais para as mães atípicas, fortalecendo, dessa forma, a Rede de Apoio às 
essas mulheres que precisam de ações do poder público para se sentirem queridas e acolhidas.

O gestor destacou o alinhamento e o comprometimento das Secretarias Municipais envolvidas na 
ação, que ressaltou, fizeram uma verdadeira força-tarefa com objetivo de tornar possível o evento ainda 
mais especial para cada uma das beneficiadas.

FOTOS: ASCOM/PMBJL.
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Eficiência através da 
diversidade: um caminho 
para o progresso

A busca pela verdade e eficiência é um objetivo central da humanidade. No entanto, 
cada pessoa traz consigo uma visão única do mundo, moldada por experiências, 
culturas, valores e crenças. Isso torna a verdade uma noção complexa, com varia-

ções dependendo da perspectiva de cada indivíduo.

A nossa “verdade” não é estática ou imutável, mas sim uma construção que se modifica 
à medida que somos expostos a diferentes referências e perspectivas. Nesse sentido, fica 
evidente a importância da diversidade em qualquer busca por desenvolvimento e progres-
so. Afinal, é por meio dela que temos acesso a características, origens e perspectivas va-
riadas entre os indivíduos. Quanto mais referências possuímos, mais próximos da verdade 
estaremos.

Ao trazer uma variedade de visões e ideias, a diversidade desafia suposições e crenças 
estabelecidas, promovendo o diálogo, a troca de ideias e o confronto construtivo, levando 
a uma análise mais crítica das informações disponíveis. Em um ambiente diverso, os pré-
-conceitos perdem a relevância, o aprendizado se torna núcleo e, nessa estrutura de padrão, 
o preconceito deixa de existir. E nesse contexto, ocorre algo mágico: uma combinação 
de talentos complementares que contribuem de maneira única entre si e em nome do co-
letivo, agregando habilidades, conhecimentos e experiências diversas. Isso impulsiona a 
criatividade a níveis elevados e estimula intensamente a busca por melhores resultados.

É por isso que quando uma empresa, comunidade ou sociedade abraça a diversidade, 
enriquece sobremaneira o conjunto de referências disponíveis e promove uma maior apro-
ximação da verdade e eficiência.

Não por outra razão, uma pesquisa realizada pela McKinsey & Company em 2020 reve-
lou que empresas com maior diversidade étnica e cultural em suas equipes de liderança 
têm 36% mais chances de obter retornos financeiros acima da média em seu setor. Além 
disso, a pesquisa constatou que empresas que promovem a diversidade de gênero em sua 
liderança têm 25% mais chances de ter lucros acima da média.
Eu mesmo tenho vivido esses benefícios em meu ambiente de trabalho atual, uma organi-
zação que fomenta a diversidade e a inclusão criando um ambiente saudável. Fica eviden-
te que ao acolher e valorizar a diversidade, as organizações criam ambientes de trabalho 
inclusivos, nos quais cada indivíduo se sente respeitado, valorizado e encorajado a con-
tribuir plenamente e essa colaboração e participação ativa de todos, consequentemente, 
resulta em equipes mais engajadas e motivadas.

A diversidade é a chave para desbloquear benefícios inimagináveis. Em um mundo di-
verso, encontramos a riqueza da verdade e a eficiência do progresso. É por isso que uma 
organização que enriquece seu tecido social definindo metas de diversidade, implantando 
processos de recrutamento e seleção inclusivos e investindo em infraestrutura para atender 
às necessidades variadas de cada indivíduo, está verdadeiramente estabelecendo a mul-
tiplicidade de perspectivas e referências. Isso abre portas para descobertas, inovações e 
progressos sem precedentes.
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Victor de Almeida Moreira é Engenheiro De 
Produção,
com MBA em Engenharia de Custos, Gestor de 
Projetos da Mineração Rio do Norte (MRN)
e autor do livro (Auto)liderança Antifrágil, publicado 
pela Editora Gente.

POR  VICTOR DE ALMEIDA MOREIRA
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A vida a dois é um constante desafio

As relações amorosas não dependem apenas da vontade do casal para durar. São inú-
meras as variáveis envolvidas. Existem questões emocionais ligadas à história íntima 
e familiar de cada um, que devem ser levadas em conta para o romance amadurecer e 

gere bons frutos.

O amor muda, passa por muitas fases... Conversas abertas e sinceras ajudam nesse processo de 
evolução. Dizer o que você realmente quer pode ser difícil e às vezes pode ser mais complexo 
do que se imagina. Na maioria das vezes, preferimos as indiretas, que quase sempre podem nos 
levar a brigas e desentendimentos por motivos bobos.

Não acredito muito em regras para as coisas funcionarem bem, como os sete hábitos das pes-
soas eficazes e coisas do tipo. Entendo que cada ser é único e cada relacionamento também, 
mas separei algumas dicas de comportamentos que com certeza podem ajudar nos momentos 
de conflitos com quem você ama.

Respeito em primeiro lugar! Respeite a si mesmo acima de tudo e ao seu cônjuge. Principal-
mente quando estiver irritado (a), evite ofensas. O diálogo é sempre a melhor alternativa, seja 
com os filhos, pais, entre o casal e entre nações para evitar uma guerra.

O que passou deve ficar no passado! Não trazer para o presente as questões do passado é algo 
libertador. A base do pensamento estoico é não dedicar energia com o passado e com o futuro, 
pois a única coisa que podemos de fato mudar e viver é o presente. Se você disse que perdoou, 
mas isso não é verdade e ainda guarda rancor ou algum tipo de mágoa, procure ajuda do (a) 
parceiro (a) e/ou de um profissional que possa te dar ferramentas para ressignificar um passado 
dolorido.

Não durmam brigados, nunca! Procure sempre resolver desentendimentos antes de dormir. 
Parece até besteira, mas é fundamental para a saúde mental e física dos envolvidos e faz muito 
bem ao relacionamento. Sem contar que as reconciliações sempre são a melhor parte das bri-
gas.

Prefira ser feliz!  Com o passar do tempo, você passa a entender que um relacionamento exige 
que duas pessoas estejam dispostas a fazer dar certo, assim, compreender e usar de empatia 
pode ser o primeiro passo para subir de nível. Evitar discussões bobas e desnecessárias é o 
segundo passo. Por fim, prefira estar feliz ao lado do seu parceiro do que estar certo sozinho.

Diga “eu te amo”! É importante dizer o quanto se amam e o quanto admiram um ao outro, não 
por obrigação, mas de forma espontânea e de coração. Além de dizer, é fundamental demons-
trar com atos e gestos no dia a dia. Pense, o que você pode fazer hoje para demonstrar seu 
amor?

Planos alinhados! Revejam os objetivos comuns e façam planos para alcançá-los, dividam so-
nhos, coloquem metas para eles. Atitudes assim reforçam a cumplicidade do relacionamento.

POR MAURO VALERI JUNIOR
Mauro Valeri Junior é escritor e
autor do livro autobiográfico “A história 
do que aconteceu com a gente”
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tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.



Infelizmente, os 
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Não existe um planeta “B”

Os avanços na área de Astronomia permitiram à ciência explorar diversos 
cantos da Via-Láctea e até mesmo fora dela, principalmente por meio 
de telescópios espaciais como o Hubble e o James Webb. Mas, se esses 

instrumentos permitiram observar galáxias, processos de formação de estrelas e 
planetas distantes, ao mesmo tempo, deixaram evidente a dificuldade inicial de 
se colonizar qualquer um desses corpos celestes.

Alguns empecilhos são a grande distância deles, bem como a composição de 
sua atmosfera. Embora as observações e os estudos apontem para a esperança 
de um dia encontrar um planeta com condições de habitabilidade humana seme-
lhantes à da Terra, no momento não existe um planeta “B”, não temos um lugar 
alternativo para viver como humanidade.

O “planeta azul”, morada dos seres humanos, animais e plantas ainda é o único 
disponível para a vida da forma como se conhece. Por isso, mais do que nunca, 
é necessário cuidar dele como a única forma de garantir a sobrevivência dos 
seres vivos. E, adicionalmente, exemplo da Fábula de Esopo da “galinha dos 
ovos de ouro”, é também a única maneira de se obter os recursos e riquezas 
necessárias para a evolução da sociedade humana.

Na década de 1980, o banimento da produção e uso dos gases CFC foi discutido 
arduamente e tornou-se realidade com o Protocolo de Montreal. Estudiosos do 
mundo todo se empenharam em busca de uma saída e encontraram alternativas 
de menor impacto ambiental. Esta é apenas uma das provas de que é possível 
mudar a rota da história quando a humanidade se une por um objetivo comum.

Infelizmente, os problemas relacionados às questões ambientais se intensifica-
ram nas últimas décadas e fizeram emergir, também, problemas sociais. Dessa 
vez, porém, o esforço coletivo para mudar essa situação é quase imperceptível. 
Estes dilemas do mundo moderno são, muitas vezes, jogados para debaixo do 
tapete, como se tivéssemos tempo para lidar com eles em algum momento do 
futuro.

Cobrar das empresas, pequenas ou grandes, um compromisso realmente efetivo 
com as questões ambientais e sociais, por meio de políticas bem definidas de 
ESG, sigla em inglês que representa a sustentabilidade ambiental, social e de 
governança corporativa, é um dos movimentos que precisamos reforçar.

Ao mesmo tempo, também devemos reavaliar nossas próprias atitudes e encon-
trar meios para contribuir com mudanças positivas no mundo. Lembre-se: se o 
único planeta que temos para existir é esse, por que não cuidar mais dele e das 
pessoas que vivem aqui?

Brumado, 18 a 19 de Junho de 2023
Jornal do Sudoeste
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Professores da rede municipal de Vitória da Conquista 

protestam contra prefeita Ana Sheila Lemos

redacao@jornaldosudoeste.com
DA REDAÇÃO

Professores da rede pública municipal de Ensino de Vitória 
da Conquista protestaram, na manhã do último dia 16, 
em frente ao Centro Municipal de Atenção Especializada 

(Cemae), durante o ato de assinatura de Termo de Cooperação 
Técnica entre as Prefeituras de Vitória da Conquista e Salvador 

para implantação do Programa ‘Governando com as Pessoas’. 
O mote do protesto foi a cobrança, que já vem sendo feita a al-
gum tempo, cobrando o cumprimento, pela prefeita Ana Sheila 
Lemos Andrade (UB), do pagamento do Piso Nacional dos Pro-
fessores de Escolas Públicas.

Com carro de som, faixas e cartazes e palavras de ordem, professores municipais cobraram o pagamento do Piso Nacional e o respeito 
ao Plano de Cargos e Salários.

Com carro de som, usando cartazes e faixas e palavras de 
ordem, cerca de 40 profissionais da Educação representantes 
do  Sindicato do Magistério Municipal Público de Vitória da 
Conquista (Simmp) – que sublinharam representavam toda a 
categoria – participaram da manifestação, cobrando direitos e 
questionando o nome do Programa que estava sendo lançado 
pela gestora, considerando o que afirmaram ser o tratamento 
dado pelo Governo Municipal, afrontando também a legislação 
vigente, aos profissionais da Educação.

Professores que participaram do protesto, ouvidos pelo JS, 
reafirmaram o compromisso com a sociedade, lembrando que 
as aulas não foram suspensas para que houvesse um expressi-
vo número de profissionais no protesto. “Nosso compromisso 
com os alunos, com a sociedade conquistente não é negociado, 
por isso decidimos pela manutenção das aulas”. 

Os manifestantes foram incisivos ao questionar a seriedade 
do Programa que estava sendo lançado, apontando que ‘Go-
vernar para as Pessoas’ não pode ser apenas um rótulo, um dis-
curso dissimulado, exige um mínimo de coerência e respeito. 
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“Um Governo que não respeita seus professores, naturalmente 
não vai respeitar as pessoas da periferia e da zona rural, as pes-
soas em situação de vulnerabilidade social”.

Segundo a professora Greissy Leoncio Reis, vice-presiden-
te do Sindicato do Magistério Municipal Público de Vitória da 
Conquista (Simmp), a presença do prefeito (de Salvador) Bruno 
Reis reforça a intenção da prefeita Ana Sheila Lemos Andrade, 
de continuar afronta a legislação e desrespeitando os profes-
sores municipais. “Assim como lá (Salvador), aqui em Vitória da 
Conquista não é cumprido a Lei do Piso Nacional e o Plano de 
Carreira é violentado”, disse, acrescentando que a categoria vai 
continuar mobilizada e denunciando as afrontas a legislação 
por parte da prefeita, “vamos continuar intensificando nossas 
mobilizações. Nós não vamos admitir nenhum direito a me-
nos!”, pontuou.

A manifestação dos professores foi acompanhada por Guar-
das Civis Municipais que impediram a entrada dos participantes 
no Auditório Lúcia Dórea. Mas, embora o clima tenso, não fo-
ram registrados confrontos. 
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